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BUCÓLICAS CUIABANAS

Desliza o belo rio, plácido e sereno,

Às carícias de amor dos verdes saranzais,

Donde a garça gentil distende o vôo ameno.

E o martim-pescador, do galho dos ingais,

Esponta as longas asas, de ambiente pleno,

Acordando-o, parece, a gritos de cristais.

Fere o meio do rio, impávido e pequeno,

E do colo das linfas erguem-se os biguais.

Abica-se ligeiro a trêfega canoa,

O pescador apanha o matiri da proa,

E isca o anzol. E canta  e espraia antiga mágoa.

Corre, de vez, o peixe à profundeza em fora.

Ferra o caniço! Em vão. A presa vai-se embora,

E o velhinho, a sorrir, cospe três vezes nágua...

NATAL EVOCATIVO

Passado!... Presente...

Perspectiva de um futuro incerto,

Si o colo em que dormíamos felizes,

Sob a canção do seio que estremava,

Nas pulcras madrugadas de existência

Já não existe mais...

Noites etéreas,

Cheias de tons angélicos

Como surdina em nacaradas conchas.

Que apenas vivem nos refolhos dalma,

Que as Sereias dos sonhos esqueceram

No torvelinho imenso dos paúis;

Flores que bem diziam 

Nas palpitantes pétalas sedosas,

Do Ocaso de amanhã!

Vibrações eólicas 

De primavera em flor,

_ tudo, já não existe...

Há um presépio, somente, em cada peito,

Branco de neve, cheio de invernais,

A recordar as doces melodias

Das encantadas noites tropicais,

E onde a saudade debruçada chora...
